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sem-teto loteiam as ruas. 
um curioso mercado imobiliário, onde viadutos, praças e becos são dil'ididos entre quem não tem onde morar 
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Maria , com a neta: fam11ias de rua entram na 3~ geração 

Mapa da miséria 

E 111 Salvador. cxisl.:111 5~ 
r.1,·c·l:1, nlllk moram 19 

111il l ;1111 i l i:is. 1\p, i, conclu ir o 
c, tu cJo ,ocwltigit'<J dt: urli:1111-

zaçüo p.inférica de Salvador . 
o ,o 1ó log.o Gcy Espinhcira 
ttaran1c que ··a inv~1.,;io J n 
Jnin, n:c11r,o útil que os po· 
hrc, t ivt:ra111 na cidade. Ek 
cs111n:I que exista um Jéfiei1 
de 200 mil unidades. A quuli­
dad.: de moradia lambem é 
prt•r:íria . N:1, ;ír.:,b f,,vt·la­
d:i,. as lmhitaçõcs 111cdcm en­
tre J() ;120 111.: tros quadr;ido, . 

E,,;1 rcd11ç,io de .:,p,11;<1 fí­
sico e H pr.:scnça de famíl ias 
;1umcrosas. segundo Gcy E,­
pi nhe ira rnn11·i~ui _pa ra o :Iu-
111 enw da v1olcnc·ia pc~soal. 
É .;0Inum entre o, fa\·c lado~ 
0 medo de dormir. que pode 
)l.: var :.w inces to ou ato, vin­
Jcn 10, . O soc11ílogo afi rma 
que a h_:ihiI:i~·;io n.io.: :,p~nas 
ul!l :,l>ngo. ma, um s~nt ua!'º · 
·· T t' í lJII 11,io um lar 1111_crkr~ 
na pcr~nnaliu:ick do 111d1 v1-
duo . O ato de mora r ou d~ 
icr uni c~pa~·,> pa ra do;m 1r e 
,n;ii, ,:tlutar d,, que· a :1 111 11..:11-
. ··in ... rc.~.•··1. 

. ).: pois do zn v:í ria, p,:s-
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qu1':1, cntrc os nw_r~1úme, _de 
rua. Gcv Esp1nhcira explica 
ljll<.: j"á ,:xistc uma ·rnlturn de 
rua ... A, pessoas que 1111,r.,m 
nas marq uises. vi :1d uto, ç 
pont.:s n:'io pa~ ·am fo n2~ e cI~­
contram ,ccluram;a. E,a, vi­
vem t: 111 gr~pos e criam uma 
rcd.: ui: ,o liclaricdadc .. . s;:i­
lienta o ociô logo. 

.. A rua de Sa lvador é ge ne­
rosa. Donos de restaurantes . 
bares. grupos rcligi,>,u, di • 
tribut~lll rcfciçõcs cn1r.:: o, 
moraoore,. O qu.: dc1cr111in:1 
em S:.dvadnr a pcrm:111.:nu:1 
<la, famíl ias durante ano, n:I 
rua. Em Siio Paulo . ..:,sa ~, 
L11n :1 ~itua~·:h> pa:--,agci1 ~1. 

V 0 11t,1d1..• ~ \ 0 !<-ft\ í \ 'O ~· u _,_i.:.·nh_n 
p.1ra :-:tt r ck !->ta v1<.fa .. diz 

o la ,·adnr d1..• ca rn> Ramir1..·t Sm1• 
1,1, Bunfim . . '- 1 qu~ h.í oito mc, c, 
mora no v1adu w da F,)n lc :-Jo,·;i 
.:om a fí l~n Lu1.ia cl t! Je~u~ Bun­
íim ~ ,_; Ek :-ó pcn~a ~m alu~.tr 
um qu :mu e na promc"a fciIa 
por a:--:-i:-1c11t\,;:-- ~o~iai~ d., r~\.!fc:i •· 
lUra :--ot,r~ um lote ~m Pi.:npe n 
S,~undú d~ . ,ó falia o m:itaial 
di: ' .:011. 1ru :i ,1 

Ramire1, a<:re d11 :1 que l).:u, \'ai 
ajudai a 01mprar um ,:arrinh ~ ck• 
m:\o A1u .tl111cn1L' V1..' lllk1H.lu JOr· 
na l. ri:i.:n li1.:nJo :-u(:;it ;t ou bv;1n· 
dn cann:- n~t Fo11t ~ :"!üva. eh..· i.."Q ll · 

i.:g.ut.! clinh~ iro pa1a ..:umprar L'O· 

A hll!!•l l'l\1 \i.:dUh) h 11 ,l lllll l' .. I 

,,\l11ç:i11 t ' /h.,'\ 11111 , Ui.1 pd., ,l.i 
Uh:'111...·.i Llt,:111dra C a11 1ptl S1ha I'-. 
t.· '-l:u, íilho, Dt..·ho r.1. 1 . . : L, ,utd1 .. 

Junh11. 2 t.k' pdi, ,p11.· o h.11 1.1..,, 11.1 
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1111da. () Ja\',,dl,r 1\.,1 um do:- pri~ 
m~i ru, morar.J ure.::- th.l \'iaJut,,. 
m:i:- R ,1mirt:L n,·m !.?.O:--t,1 d1.• k·111-
0rar qu.._• 11.:,~ Yf trÕrar di.: viU.i . 
apO!-o a ml)íll.' da ~ua ~~PºS:' · ·· o:­
c.a:-,to, '-'ºm fu nl.';-al m~ di;1.xaram 
~ta in1:--1.•ria'· . 

Na ru a. :-ô ;1prt:11d\.!u ...i t('r J~,­
~o,w. No prinwiro <.l ia. perdeu 
i,)dO:-- v, dni.:t1m i:t110, Ram1ri:z :-t.' 

1u1.'L, a .J:1 pdl ici,1. ··[k, :l\.· h:1!11 
qu~ ~Ollh..' llll..: p0rqu:.: ,1 .~\!ntt.: n;i~> 
h:m ..::,,a. kv:.1 uma \Ida mar~t· 
11:11 .. . O, m,il un,-:- 1,1mbi:t11 l 1 i11ct1• 
1110\bm . . a :-,:mana p,1:,,.~:i'\.l ,1. 11111 
" <.loi1.hJ"' am~:içou qt1c11n;1r ,.: 11 , 
r,·qucno harr.,rn d~ p:ipd:ll>. 
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AtlA CEUA GUEDES 
J.,:,uwricJ ,ln 1. Cadrrlló 

··Onde Moras? ... tema da_ carn-
ha da Fratern idaúe-93 . e uma 

pan nta ,em respo,ta para 632 pcr!!.U • _ . . 
mil -baiano . Eles se rcfug1:im 1m-

• adamente cm barracos de provi • . d 
1ª-0 montados .::mba1xo e pape . . f 

viadutos e marquises. E~1: tem a-
mflia . como a Lopes V ieira. que 
praticamente se e trutuwram nas 
ruas do Comércio. Os cmco fil~o_s 
da badameira Jo efa Lopes V1e1-
ra. 60_ vivem nas rua, .:_ uma ter­
cei ra geração em surgmd<;> c~m 
05 netos conhecido como Nem:m 
e Uidinho. 

Para O sociólogo Gcy Espinhei• 
ra O fechamento do mercado 
-in,~biliário, o desemprego e a faJ. 
ia de uma política social tem cau ­
sado O cre cimento da família nas 
ruas. Em Salvador. t:xi~tem 300 
adulws nas ruas e um milhão de 
pes oas vivendo em áreas favela­
das. estima Gcy. Ela, chegam a 
formar verdadeiros condomínios 
fechados no Beco Maria Paz. via­
duto da Fonte Nova e no Comér­
cio . 

Morar nas ruas de Salvador vi­
-ou uma estratégia de obrevivén_­
cia muito difundida entre as famt· 
lias carentes. Há uma década resi­
dindo no beco Cruz Machado. a 
badameira '.\faria T eresa dos San­
tos, 43. vive do papel recolhido 
diariamente pelas rua~ Ju Comér­
cio. D ividindo o pequeno barraco 
de macieira com o dois filhos e 
a neta Simone. l ano e ,c::i. mese , 
que nasceu nas ruas . a bad~mei_ra 
reconhece o espínto de sohdane­
dade entre as cinco fa mílias da 
Cruz Machado. Elas trocam ali• 
mentação e peças de vestuário . 

Ape ar das dificuldaúc::s. as fa­
mílias de ru a não perdem a espe­
rança de melhorar de vida. ··Com 
fé em Deus vou con~t:guir uma 
casinha ... destaca o 'minciro Fran­
cisco Procópio. 36. Depois de tra­
balhar como borracheiro e vigi­
lante . Francisco vive apenas da 
venda de cafezinho e da coleta 
de cobre . Com a esposa Nair Dias 
de Jesus. grávida de quatro me­
ses. ele sonha: -- um dia saio des­
sa. Traba lho. luto e te11lio que ga­
nhar. Essa não é uma vi,ja boa ... 

··Na rua só preciso apena~ de 
papelote e num quartu corro o 
risco de perder tudo que juntei 
nestes quatro anos de rua··. desta­
ca Francisco Cario tlus Santos. 
47. que não pensa em sair da Cruz 
Machado. Ele entrou nessa vida 
depois que saiu di: Monte Azul. 
hoje. apesar de continuar moran­
do sozinho. não se arrepende. 
··Na Cri;z Machado tt.'.11lio ami~os 
e fico triste cm saber que te-rei 
de air daqui. quando começarem 
a reforma do Ekvador do Ta­
boão ... explic:i. 


